
O BRASIL INSCRITO EM MENINO 

DE ENGENH01 

Nnhcrlu Fontes� 

Ao ensejo da ju.'ita comemoracío do n·ntcn�üio de nasci­

mento ( 1901-2001) de José· Lins do Rego pela llniver.-;idadc l·cdl'­

ral da Paraíba- Campu.-; V. C· mais que oportuno rekr cnticuncntc 

.<>cu romance de estréia, o qual no ano 2000 chegou :1 septuagC:.<>inu 

.sdima edicào. Hcgistre-se que apenas a primeira destas 11<lo ocor­

reu 'ioh a chancela da José Olympio Editora c, a partir de 13tlllf.!,lié'. 

todas as primeiras edicóes, c seguintes, ocorreram por conta da 

mesma casa publicadora - informa nota constante nos "Dados 

hihliogr;ükos do autor" que :thre o volume. 

A crítica brasileira l' estr;mgcira, por sinal muito Ía\or�·tvcis a 

este romance, qua.se sempre se t<:·m pautado no l'Xanw de suas 

virtudes mcmorialísticas ou no de seu vínculo cotll o regionalismo 

l', atl' certo ponto. no acento documental contido nas p�tginas 

deixadas pelo festejado ficcionista. 

Donald Schülcr dedicou algumas linhas ;to l'Snitor do Pilar, 

de quem disse: ".José Lins do !\ego revigora o ronLtiKl' de mcm(J­

rias cm :l1enino de r:np,enho. O eu narrador. indn iso entre o me­

nino c o engenho, surpreende cm um c outro o indivíduo e a 

.sociedade patriarcal, revivendo os solavancos eh alma n�rdc des­

de �� vis;to do corpo ensangi.'lentado cl:t nüe, ah�ttida pcb ins}nia 

elo pai. até· as primeiras turbulências da adolcscC·ncia prematura. 

Acompanhamos a aprendizagem doce c amarga feita em contato 

direto com a vida, longe elas letras às quais como cri�tnca nao se 

akiroa. Anelos de um passado extinto misturam-Sl' com o reviver 

de paixêws, alegrias c temores, presos a hist(Jri�ts de assomhr�t(·:to, 

, Conferência pronunciada no "Seminário 100 Anos de José Lins do Rego". na Univer­

sidade Federal da Paraíba- Campus V, a 28 de março de 2001. 
2 Poeta, crítico, ensaísta. Professor de graduação e pós, do Departamento de Literatura 

da Universidade Federal do Ceará. Doutor em Literatura pela PUC-Rio. 
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animais, jagun(·os, senhon:s ele engenho, senhoras, moleques c' 

molecas. E no retorno ao passado o narrador v:tcib na ambigüida­

de de identificar-se com o menino c de manter a distlncia que a 

\' i<to adulra determina .. . _; 
O coment:'trio de Schliler. feito pe lo ângu lo do lll<.:mor ialismo. 

na.-; rüginas de seu precioso livro Teorio do Roiii(/1/CC. l' l1tre tanto. 
n;·to favorece ao melhor entendimento do tc:<t<' rL·gui;�no. como 
acontece com quase todos aqueles calcado." c:<clusivamcnte ncssl' 

enfoquc tec)rico , presentemente t;io valori;;.ado no tneio acadêmico 

Luís Costa Lima também analisa a obra de José· I.ins do Rego 

c dela tüo fala com entusiasmo, sendo-lhe notório o tom restritivo 

;t...; obra.-; elo escritor hoje reverenciado. Diz Cc1sta Lima: "Ao crit('rio 
regionalista. portanto, pode-se associar um crit(Tio de \:dor, a _..;cr 

estabelecido por cada obra ...:m particular i\ssim. p< >de-se :tcrcsccn­

tar a rL'Speito de _iosé Lins: :t classifica<,·:u> de rcgion:tlista se :tjusu a 

su:t obra, porque ele tem o c:tr{tter de documento, de fixal·:ío elo 
comportamento, das cri<tturas marcadas pel:t siruac�to socio­

econômica ck cert ;t átet, o r>.Jordeste. A caracteri í'.ac:'to ainda mais 

se ajusta porquanto a visualizac:'to da naturcz;t region:tl permanen· 

cunstativa , paisagística, sem se aglutin;t r ao dL'stitH 1 cLts criaturas c. 

por isso, sem for(·;t de tr:tnspo.-;iclo .. , E ma i...; adiante ·-E,..;_-;a ddicié·n­

cia prova a sujci(·;io final do :turor ao plano rcgion; tlisu . O llK'SilH> 
se diga dos personagens. Enquanto a visualizacto c: pais:tgístict. os 

tipos s:}o documentais. S:'to ;ts duas con.scqltê�ncias later<ti.s cb Lk-­

sarticula(;to entre a narurcí'.a c o homem, j:í antes rdc·rid<t. Os rwr­
sonagens só <lo ricos quando postos defrontv c Li .sit uac;'to de CJUC 
decorreram. Fora dela, eles n;to tC�m consistência. porque. com ex-­

cec-:lo de Zé Amaro. Lula de Holanda, Zé Paulino c Vitorino Carnei­

ro da Cunha, túo possuem realidade em si mc·.smos. Tanto :1 
visualiza\·;}o quanto a criac·;lo do.-; pcrsonagen.s lk:tr:tm dem:t-;i:tdo 

presos (sicl aos elementos sinp,ulares que marct\ ;tm ;t contraLtec 

nordestina. Por isso, malgrado certas qualidades suas. _losé Lins do 

lkgo terminou, de fato, um autor regional isra ... ' 

' SCHÜLER. Donald. Teoria do Romance. São Pauto: Ática, 1989, p. 29-30. 
' LIMA, Luís Costa. "José Lins do Rego··. in COUTINHO. Afrãn1o (Direção). A Literatura 

no Brasil, v.5. Rio de Janeiro: José Otympio Editora, 1986, p. 363-364. 
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!\O ler as rxt!avras de Costa Lima num imp<lrLtntl' JXlnora!ll�l 
da literatur�t brasileira coord�nado pelo saudosu 1\lrCtnio Coutinho 
e por seu filho. Eduardo Coutinho, tem-se a L'Xata no,;io 

reducionista que aquele crítico pratica em relacào �ts narrativas de 

José Lins do lkgo. O crítico chega a sugerir ser o autor de Menino 

de Fnp,enho um escritor menor, quando assevera: "o lirismo senti­
menu! do �tutor l: n;\o s<í respons;'tvel pela hasv freqüentementc 

de mau gosto, como por falhas estruturais mai." grave.-;_ .. , 
Ora. Costa Lima leu JosC· Lins do lkgu com 'isível m;'t von­

tade, talvez porque na obra dcstc ulentoso escritor paraihano túo 

tivesse cncontr;tdo o c:'tnonc da pesada narrativa germ:mica Lto 
afim ao seu pensamento te(lrico. 

Outro crítico. Wilson Martins, comel·a o comentário que 
faz a respeito da obra de José Lins do Rego, em importante colc­

ç·�io de literatura hrasilcira, com a "lapidar scntcn,.·a .
. 

a seguir: ··ticr­

dando do Modernismo: a liberdade dL' cxpress;ú > . u interesse soc ial , 
:t inclinac;lo regionalista, um público de gosto j;i formado , .JosC· 

Lins do Rego teria razào, entretanto , cm ser, desde o primeiro 

momento. um �tchcrs:trio do Movimento. I; qw .. :. enquanto este 
Ctltimo estava espiritualmentc voltado para o futuro, o romancista 

SL'rn prc cstcVL' voltado para n passadn. "'' 
O crítico paranaense baseia sua assertiva no grande equívo­

co que prcssupóc o Modernismo como atitudL· c ... ;rérict voltada 

para o futuro, quando todos sabemos hoje que a dia!C:tica pass�t­
do/futuro tüo L' cxcluclcntc, sendo exemplos cvidentcs disso os 

movimento de 191 ') cm Portugal e de 1922 no Brasil. Portanto, 

inconsistentes sào L�ssas palavras de Wilson Martins. Bastava a 
cstc crítico uma leitura aknta das linhas finais do capítulo v inte l: 

um. no qual n rncnino pcrsonagem deseja, ansioso. o retorno da 
Ltmosa contadora de histórias, sinhá Totonha. Ncl;ts, diz Carlin!Jos: 

"Depois sinlü Totonha saía para outros engenhos. v cu ficava 
esperando pelo dia cm que ela voltasse, com as su�ts histórias 

5 Op. cit, p. 361. 
6 MARTINS, Wilson. A Literatura Brasileira: O Modernismo. v. IV. São Paulo: Cultrix, 

1977, p. 272. 
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Ddcs daremos notícia no momento oportuno U que causa L'Spé­
cie é o preconceito de pensamento retrógrado L'Xpendido em li­

\To cujos exemplares circulam entre os estudantes c os estudiosos 

ele literatura no Brasil e no mundo. Na obra que vem sendo citada 

kmos com espanto c indignaç·ào o seguinte disparate pouco di g­

no de um homem de letras: "Haver:t. pois, daqui por diante, a 
tendê·ncia previsível de suhcstimú-lo, assim como ele fut, indiscu­

tivelmente, superestimado: toda a discordftncia cscí cm que . sc·n­
do um ·contador de histórias ', como os rncnesln-"is da Idade tv lédia , 

ou, melhor ainda, como os cegos cantadores do próprio \lordes­

te, seu instrumento liter:rr io era nitidamente infcrim e insuficien­

te.". Wilson Martins aposta simplesmente que a literatura de .José 

l.ins do lkgo ser:r subestimada, e os motivos dados p;rra tanto .<10 
risíveis. Primeiro. por ser ele um "conudor Lil' história.< · . Ora. 
pode um romancista ou um contista ;rhdic;rr de tal hahilidadel Se 

contar rüo for a própria conformacào ontológica do ato de narrar. 

o que scrú�: segundo, porque conta "como os mcm·.-;tré·is da IcLtde 

Média ··. Pergunta-se-lhe:- E rüo ter;lo sido os rnencstré:is da Ida­

de Média os fornecedores de material para um "contador de histó­

rias .. do estofo de um Bocaccio , senhor crítico, para ficar só neste!; 

terceiro, porque acha que ao ser " contador de histórias " ao modo 

dos "cegos cantadores do próprio Nordeste'', José l.ins do !�ego 

trabalhava com "instrumento liter{rrio nitidamente inferior e insu­

ficiente" .. . Indaga-se do referido crítico: - \l;tc> teriam sido os 

rapsodos cegos gregos os autores da conta\·;\o c.k hist<íria> que 

redundou nas duas obras creditadas a Homero, a !líado c a Odis­
séia� E saber:t , por acaso, aquele crítico que tant o a nossa poesia 

quanto a nossa narrativa têm suas raízes na literatura oral da Ida­

de Média e n�to no tesouro escrito antigo greco-romano·' sssss 

O pior é que conceber a cultura erudita corno superior �� 
popular, além de ignorfrncia pura vem a ser ainda nazi-f;rscisrno 
destilado, o qual j{t dever ia ler sido erradicado entre os que se 

querem intelectuais. Elementar, Mr. Wilson, C· saber que l udo o 

que é erudito no mundo só o é por havcr sido popular, c tudo o 

que é escrito só o foi por ter primeiro passado pela marca da 
oralidade . Est{L aí o compositor Villa-Lohos como prov;t. 

9'S 

I! 
;i 
l' 



:VIas o senhor \'V'ilson :Vlartins vai mais longe· l' L·ontinua: 

"Seu sucesso deve-se, justa mente , ao fato de que no JXTíodo cm 

que produziu os seus livro.-; m�tis conhecidos. �� litcLttur;t tinha 

vergonha ele si mesma c túo �t.-;pirava :t outr:t cui-;:t -;c·n;.tu .t ser um 

docum.ento social, tanto mais autê·nt i c o c digno de c onhanc:t quanto 

menos "lirer:\rio''. Essa carê·ncia de arte liter{tria Ltz-nus consider{t­

b, ao contr;irio . como extremamente pobre e frustrada: esses li­

vros de tanto sucesso suportam dificilmente a rL·lcitura: relê-los 

ser;i, forcosarnente. rcavali;'t-los- c reav:tli:i-los ser:i forco.samcn­
tc. cm nossos dias. !irar-lhes. L' n�to acrcsccntar-llw.". \ ,tlor ··> 

O eminente crítico quer-nos Lucr crer quL· �� ollr;t ele- Jo . ..,l' 

Lin-; do Rc�go inexistc c só sobrevive cbda a su�t qL�:tlid:tlk· de 

" documento social". E o seu preconceito contr:t o '\ordcstc c' cla­
ro quando admite que apenas dois romancistas pudcr:tm superar 

o estatuto de '·documento .soci;t!" com que quer tonur imp rcst:.t\ c! 

o ciclo de romances em que se insere a producto rcguiana. citan­

do. por exemplo. "Cracili:tno lbnH>S, porque n;t< > cr�t modcrni-;ta. 

llL'lll "nordc.�tinu·_10 

LtmenL.l\ c!. muito llll'SlllO, pois todo.-; -;ahcn1us que .... c túo 
tora a marca norde-;tina cLt literatura de ( ;r:tl iliano 1\:tlllU.". pur 

exemplo, a vcrific�l\ c! cm Vidos Secas, o mcstrl· ( ;u,·a l' .�ua obra 

n;lo significariam coisa alguma. Do mesmo moei< 1 Sl' podL' dizu 

ela literatura de José Lins do Ecgo. 

Por outro lado, este escritor ccnterürio, contrariando as az.i­

agas expectativas de Costa Lima c \XIilson Martins. os cksmcnte 

com o passar dos anos . c outros intelectuais. lu-;toriadorc-; da l'S­
tirpc de Sérgio Buarquc ele- 1-lobnda lc" elll cn1 stt:t uhra um Hra.sd 

mscrito. "<uma perspectiva histc>rica, ou nwlll()!, n;t da.� rcbc<>L'" 

cl:t História com a Litcratur:t. é que Sérgio Buarqul· ck· llolancb 

recorre ;t narrativa de José Lins do lkgu cm husc·a do sentido 

oculto da brasilidadc. !\lo capítulo VII de seu cLíssico livro N.aZ:zes 

do J-Jrasil, procurando elucidar as transfonnac(K>,.s h:tvicbs cm nos­

sa sociedade a partir da Aholic·:to, escreve o respciLtdo historiador 

paulista: "17 compreensível que a Aholicto n:t<> ti\cs-;c :1feLtclo 

Idem. 
Idem. 
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desastrosamente as regiües onde a cultura do café já preparara 
assim o terreno para a aceita<,:;'to de um regime de trabalho remu­
nerado. Aqui a evolução para o predomínio urbano fez-se rápida 

e com ela foi aberto o caminho para uma transformaç·:to de gran­

des propot\,"óes. "los Estados do \lorte, onde a baixa dos prq·os 

do aç·úcar mundial j{t tinha acarretado uma sir.Luç·;lo que o 1:) de 
Maio veio apenas referendar, nada compcns;tria ;t c·ar:t.'itrofc agr:t­

ria. Aos haróes do aç·Ctctr ni't<> restava, com a ck·sagregac�to dos 
seus domínios. sen;'LO conformarem-se �ts novas condi<,.-ócs de vida. 
l lm romancista nordestino. o Sr. José Lins do Rego, fixou em epi­

sc'>Ciios significativos a evoluç:ào crítica que ali também, por sua 
vez, vai arruinando os velhos lübitos patriarcais, mantidos até 
aqui pela inércia; hábitos que o meio nào s(> deixou de estimular, 
como principia a condenar irremediavelmente. O desaparecimen­

to do velho engenho. engolido pela usina moderna, a queda do 

prestígio do antigo sistema agrário e a ascensiio de um novo ripo 
de senhores de empresas concebidas ;L maneira de estabeleci­
mentos industriais urbanos, indicam bem claramente em que rumo 
se faz essa evoluç·ão. ·'i 1 

Sérgio Buarque de Holanda percebeu exatament.c o sentido 

da obra reguiana, ao contr{trio dos dois críticos t!o mais ligados 
ao mister litcr{trio. Mas se levarmos em consideraçào a largueza 

de horizontes do historiador paulistano, cornpreenderemos por 
que sugere ele nas entrelinhas a leitura dos rom;lllces de José Lins 
do Rego para entender melhor aquele momento de transiç-;io his­

t<írica ocorrido no Brasil. Homenagem maior rúo poderia merecer 
um escritor que inscreveu um Brasil em transforma,,:ào nas p{tgi­

nas deixadas. Talvez isso tenha sido possível ;t Sérgio Buarquc 
dado que suas preocupaçôes primordiais eram com o Brasil e rüo 
com a Alemanha ou os Estados Unidos da AmC·rica do Norte. 

A fazer coro com Sérgio Buarque est{t Carlos Drummond de 
Andrade, que entendia elo riscado, e escreveu a propósito do ro­

mancista paraihano, quando de seu falecimento, em tocante cró­
nica: "Era um romancista fabuloso, no sentido de que o humilde 

"HOLANDA. Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio Edi­
tora. 1989, p. 130-131. 
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material nordestino de que ele se servia ganhava contornos de 

ftbula, uma fábula apaixonante como a dos cornos populares que 
a tradiç.·ão familial brasileira costuma transmitir ( ser:t que ainda 
transmite!) �ts crianç·as. Sua narrativa tem quase o estilo oral dc.'i­

sas 'est(Jrias·, sem invenç.·c)es literárias que intcrc.'isl:tn por si. e a 
sensaç;!o de alegria de 'ouvir' domina o leitor- mas uma angC1stia 
nova. diferente dos sustos ingénuos que os GISO'-' folclóricos mi­
nistravam, fica pregada a quem leu'''-' 

,Hcnino de Enp,enho, mesmo aos cstrangc�iros. ctusotl e ctu­
sa funda impressão, como a deixada cm BlaisL· Cen clrars . que 
conviveu com os modernistas brasileiros. Esnl·,·cu ele cm Fie 
/;'te . . : ·'Sinto-me incapaz de contar a voc0s como C· escrito. \!�to h;í 
frases, quase que não h;t palavras e as que <to usadas s;!o Lú> 

correntes c apagadas como pobres vinténs e (· difícil acreditar 
que encerrem um valor suficiente para exprimir o que uma alma 
de crianç·a rem de mctis precioso a dizer e a fornwr um tesouro. 
Quase que tudo est;t coberto por uma terra ardente que irradia 
tristeza sob a felicidade de viver. de existir. \!:to sei como acontl'­

ce isto, mas quando leio estas rüginas. passarinhos saltitam de 
uma linha para outra. Meu sangue bate mais depressa. Todo (l 

Brasil está neste livro transparente."15 
Ccndrars, um estrangeiro, não diz, mas exprime o sentido da 

transfiguração da realidade brasileira existente na obra sobre a qual 
fala, diferentemente dos críticos ranzinzas antes impugnados. 

Antonio Carlos Villaç·a, autor de cxccknrc c·studo que ante­

cede o romance de José Lins. nesta scptuagésin 1 a vdi(·�ío, ainda 

nos p<)e a par de inúmeras outras aprcciacóes níricas que engros­
sam o coro comandado por SC'rgio Buarq uc, C a rlo .s Drummond c 

Blaise Cendrars. Entre os que logo viram as virtudes narrativas de 
José Lins do Rego estão: Paulo Prado, Ribeiro Co u to, José Cindi­
do de Carvalho, José Aderaldo Castello, Jo;-to l{iheiro, Augusto 
Frederico Schimidt, Álvaro Ncgromonte, Valdem;tr Ctvalcanti. AI-

'' ANDRADE, Carlos Drummond de. ''Crônica" in Correio da Manha. Rio de Jane1ro. 
15.1X.1957. 

'' Apud VILLAÇA, Antonio Carlos. "Menino de Engenho" in REGO. José Lins do. Meni­

no de Engenho. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 2000, p.19. 



,-eu Amoroso Lima, Rachel de Queirós, Castào Cruls e Pedro Dantas_ 

Omitido por Vil l a\-a ,  temos ainda Anton io C:andido,  o mais impor­

Unte dos n ossos críticos, Note-se que este con j u nto ele notáveis 

escritores reúne gente de todas as ten dências e C·pocas, das mais 

ex igentes fi l iaçóes estéticas, a apregoar a q ua l i c b c l c  l i ter�tria deste 

romancista centen�üio , 
Fizemos ver que o Brasi l cst:t inscrito cm Jlcn lno de h'ngc­

nhu, ma.-; necess{trio se faz a ponta r o modo pelo qual isso ocorre . 

O recorte temporal externo à narrativa L' o apontado por 

Sérgio Buarque de Holanda, sen do constantes as rderC·nc ias nas 

p�íginas do romance aos processos econCm1icos, pol íticos e soci­

ais da C·poca do Império , em que se passa a ac- : to_  Este tempo se 

arricula com o da narrat iva,  os q u atro anos vividos pelo menino 

antes de ir morar no engenho,  sornados estes a mais oito de per­

manência ao lado do av(Í ,  pois aos d oZL· parte par:t o colégio cm 

1\ecifc ,  

O espa<,-o da n arrativa é o elo Nordeste Ú i nido,  ;ts margens 

do rio Para íba , onde se situavam os engenhos dos patriarcas da 

famíl ia  do men i no C:ar l i n hos, Tudo o que d i z  respeito à natureza 

nordesti n a  é visual izado e transposto para os econ ômicos ctpítu­

l os de Men i n o  de f-'np,enho_ 
Uma cultura toda modelada por h ibridacoc-; culturais v:ti sur­

gindo ao l ongo dos sucessos narrados, de modo que :t dos senho­

res de e ngen h o ,  descendentes de portugueses, soma-se a elos 

escravos africanos importados de Moç-ambique c Angola , e a dos 

cabocl os descendentes dos índios, antigos habitantes da regi:HJ_ 

Da le i tura de Men ino de l<_'ngenho é possível extrair muitas 

informaç-(Jes sociológicas e antropol ógicas val iosas para traç-ar o 

perfil de urna sociedade hoje cm vertigin osa transformaçào _ Aliás, 

somente as grandes rcalizaçócs l iter{trias permitem acesso dessa 

espécie _  Assim, temos, ao longo da narrativa a oportunidade de 
travar contato com uma cul in{tria ,  uma farmacopC·ia, um imagin:t­

rio, uma prática sexual relativa a todas as fa ixas ctírias, um sistema 

scmifcudal  de administraçào da terra, uma ética do patriarcal ismo, 

outra dos miseráveis viventes das senzalas c d os e itos, enfim, de 

mergu l h ar no cspet:tculo de uma espécie de vida hoje só perceptí­

vel porque congelada pela a rte de fixar, própria da fiq:ào_ 
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M as sua ficção não é despegada da rea l idadl� .  Esta é uma 

real idade transposta para o p l a no ficcional . Vale a pena recordar 
aqui  o modo como isso ocorre . P ara tanto, vol tc·mos ao menino 

Carl i nhos e suas ohservaçôes : "Há oito dias que relampejava nas 

cabece iras. Meu avô ficava de noite por mu ito tempo a espreitar o 
abrir r{t p i do do rel �unpago para os l ados de c ima.  E quando se 

cansava de tanto esperar, botava os moleques para isto . Lá um 
dia ,  para as cordas das nascentes do Para íb a .  Y i a -se,  qu ase rente 

elo horizonte. um abrir l ongínquo e espacad o de rel:unpago: era 

i nverno n a  cena n o  a lto sertão . As experi0nci; ts con fi rma\·a m  Cjlll' 
com duas semanas de i nverno o Para íba aponta ria na \·;'in�ca com 
a sua primeira caheç:a-d':tgua.  ' ' (  p .  '14) .  Se lü q ucm ohjctc ser esta 
uma mera c.lescriç:ào daq u i l o  que o n a rrad or vi  . ..,ual iza , é preciso 

informar ao descon tente que o romance de 30 dL'.'iCende em l i n h a  

direta do Realismo, donde provém s u a  forç·a a l ic iante.  E hasta 

Aos inconformados com a arte de J osé Lins do Rego dever 
sua maneira aos contadores de h istória do sert:'to .  evocamos mais 

uma vez a person agem " velha Totonha· · .  d e  quem o autor herdou 
o modo cativante de expor: " Peque n i n a  e tod a engd ha d a ,  t;'to 

l eve que u ma venta n i a  poderia carreg:t - la . amLt\ a léguas e l éguas 
a pé,  de engenho a engenh o ,  como u ma ediçto viva das /v!il e 
uma noites. Que talento ela possuía para contar as suas h isténias, 

com um jeito admirável de fa lar  em nome de rod os os persona­

gens' Sem nem um dentc n a  boca , e com uma voz q u e  dava todos 

os tons �ts palavras . '' ( p .79) .  E mais adiante:  · ·o que fazia a velha 
Totonha mais curiosa era a cor local que e l a pu n h;t  nos seus  des­

critivos. Quando ela q ueria p intar um rei n o  era como se l'Stivesse 

fa lando dum engenho fabuloso . Os rios l' as florest as por onde 

a ndavam os seus personagens se pareciam m u ito com o Pa raílxt e 

a Mata do Rolo. O seu Barba-Az u l  era u m  s e n h o r  de engenho 

pernambucano.' ' (  p .RO ) .  
P arece tcr s i d o  este o modo legítim o  de na rra r admirado, 

assimil ado e adorado por José Lins do Rego c q ue resume ade­

quadamente o seu segredo de escritor: t ra n spor n real para o 

plano da fiq:ào, e esta, para o plano do rea l .  E m  outras palavras, 

com a velha Totonha e os inúmeros contadore s  de histórias que 
ouviu durante a i n fância,  o autor de Men ino de Fnp,enho apren-
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deu a ada ptar o llnagmano r<.:'cebido de fora às con d k;<'>es l ocais 

de seu trabal h o ,  e a revestir o real com u ma camada de i rreal para 

sed uzir  seu públ ico com eficácia.  

Pelo que foi dito,  nos cem a nos de nasci mento de u m  escri­
tor que i nscreveu o Brasi l  em sua obra , cabe paraben izar o povo 

a que perten ce pela argúcia corn a q u a l  J osé Lins do Rego se 
houve a o  p i n tar o Norc.k:stc como ele é ,  ao mesmo tempo que o 

fazia com a malícia dos vel h os contadores de histt'lria e prestidigi­

tad ores medievais d a  palavra ora l .  
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